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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN ISO 15875-5:2003, e tem o mesmo 
estatuto que as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2003-03-17. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, 
Itália, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e 
Suíça. 
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Preâmbulo 
A presente Norma Europeia (EN ISO 15875-5:2003) foi elaborada pelo Comité Técnico CEN/TC 155 
“Sistemas de tubagens e condutas de plástico”, cujo secretariado é assegurado pelo CEN, em colaboração 
com o Comité Técnico ISO/TC 138 “Plastics pipes, fittings and valves for the transport of fluids.”. 

Esta Norma Europeia deve receber o estatuto de Norma Nacional, ou por publicação de um texto idêntico em 
língua portuguesa, ou por adopção, o mais tardar até Junho de 2004, e qualquer Norma Nacional divergente 
deve ser anulada até Dezembro de 2005. 
NOTA 1: Esta Norma foi submetida pelo CEN a inquérito como prEN 12318-5:1996. 

A presente Norma constitui uma Parte duma Norma de Sistema para sistemas de tubagens de plástico dum 
determinado material para uma aplicação específica. Existem algumas Normas de Sistema. 

As Normas de Sistema são baseadas no resultado do trabalho realizado pelo ISO/TC 138 “Plastics pipes, 
fittings and valves for the transport of fluids”, que é um Comité Técnico da Organização Internacional de 
Normalização (ISO). 

São apoiadas por diferentes normas sobre métodos de ensaio às quais são feitas referências nas Normas de 
Sistema. 

As Normas de Sistema estão harmonizadas com as normas gerais relativas aos requisitos funcionais e com as 
práticas de instalação recomendadas. 

A EN ISO 15875, sob o título geral “Sistemas de tubagens de plástico para instalações de água quente e fria 
– Polietileno reticulado (PE-X)”, consiste nas seguintes Partes1: 

- Parte 1: Generalidades; 

- Parte 2: Tubos; 

- Parte 3: Acessórios; 

- Parte 5: Aptidão ao uso do sistema (a presente Norma); 

- Parte 7: Guia para a verificação da conformidade (a ser publicado como CEN/ISO/TS 15875-7). 

Esta Parte da EN ISO 15875:2003 inclui Bibliografia. 

À data da publicação desta Norma, as Normas de Sistema para sistemas de tubagens noutros materiais 
plásticos utilizados para a mesma aplicação são as seguintes: 

EN ISO 15874, Plastics   piping   systems  for  hot  and  cold  water   installations  –  Polypropylene  (PP)
(ISO 15874:2003); 

EN ISO 15876, Plastics   piping   systems  for  hot  and  cold  water   installations  –  Polypropylene  (PB) 
(ISO 15876:2003); 

EN ISO 15877, Plastics piping systems for hot and cold water installations – Chlorinated poly(vinyl 
chloride) (PVC-C) (ISO 15877:2003). 

Para tubos e acessórios que estejam conformes as Normas Nacionais relevantes antes de 1 de Novembro de 
2003, se demonstrado pelo fabricante ou por um organismo de certificação, a Norma Nacional pode 
continuar a ser aplicada até 30 de Novembro de 2005. 

 
1 Esta Norma de Sistema não inclui a Parte 4: Equipamento auxiliar, nem a Parte 6: Guia para a instalação. Para o 
equipamento auxiliar podem aplicar-se normas distintas. Um guia para a instalação de sistemas de tubagens de plástico 
fabricados em diferentes materiais e destinados a instalações de água quente e fria é dado pela ENV 12108 [1]. 
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De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC são obrigados a implementar esta Norma 
Europeia os Organismos Nacionais de Normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Introdução  
A Norma de Sistema da qual esta é a Parte 5, especifica os requisitos dum sistema de tubagem de polietileno 
reticulado (PE-X), destinado a instalações de água quente e fria. 

No que respeita a potenciais efeitos negativos na qualidade da água destinada a consumo humano, causados 
pelo produto coberto pela EN ISO 15875:  

- Esta Norma não fornece informação sobre as possíveis restrições de utilização do produto em cada um 
dos Estados-Membros da UE ou EFTA; 

- Deverá registar-se, que enquanto se aguarda a adopção de um critério de verificação europeu, 
permanecem em vigor, os regulamentos nacionais existentes relativos à utilização e características deste 
produto. 

Os requisitos e os métodos de ensaio para os componentes do sistema de tubagem estão especificados nas 
Partes 1, 2 e 3 desta Norma de Sistema. A Parte 7 (CEN ISO/TS 15875-7) constitui um guia para a 
verificação da conformidade.  

Esta Parte da EN ISO 15875 especifica as características de adequação ao uso dos sistemas de tubagens. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
Esta Parte da EN ISO 15875 especifica as características de adequação ao uso dos sistemas de tubagens de 
polietileno reticulado (PE-X) destinados a instalações de água quente e fria, no interior de edifícios, para o 
transporte de água para consumo humano ou não (sistemas domésticos), e para sistemas de aquecimento sob 
pressões e temperaturas de serviço correspondentes à classe de aplicação (veja-se Quadro 1 da EN ISO 
15875-1:2003). 

A presente Norma cobre uma gama de condições de serviço (classes de aplicação) e classes de pressão de 
serviço. Esta Norma não se aplica a valores de TD, Tmax e Tmal que excedam os indicados no Quadro 1, da 
Parte 1 desta Norma. 
NOTA: É da responsabilidade do comprador ou do projectista fazer as selecções apropriadas destes aspectos, tendo em conta os 
requisitos específicos e os regulamentos nacionais relevantes e os códigos ou práticas de instalação.  

Especifica também os parâmetros de ensaio para os métodos de ensaio referidos nesta Norma. 

Em conjunto com as outras Partes da EN ISO 15875:2003 (veja-se Preâmbulo) aplica-se aos tubos e aos 
acessórios de PE-X, às suas uniões, bem como às uniões com outros componentes de outros materiais, 
plásticos ou não, destinados a instalações de água quente e fria. 

2 Referências normativas 
Esta Norma Europeia incorpora por referências datadas ou não datadas, disposições de outras publicações. 
Estas referências normativas são citadas nos locais apropriados do texto e as publicações estão a seguir 
enumeradas. Para  as referências datadas as emendas ou revisões posteriores de uma qualquer destas 
publicações não se aplicam a esta Norma a menos que nela sejam incorporadas por emenda ou revisão. Para 
as referências datadas é válida a última edição da publicação à qual é feita referência:  

EN 712 Thermoplastics piping systems – End-load bearing mechanical joints between 
pressure pipes and fittings – Test method for resistance to pul-out under constant 
longitudinal force  

EN 713  Plastics piping systems – Mechanical joints between fittings and polyolefin 
pressure pipes – Test method for leaktightness under internal pressure of 
assemblies subjected to bending  

EN 921 Plastics piping systems – Thermoplastics pipes – Determination of resistance to 
internal pressure at constant temperature 

EN 12293 Plastics piping systems – Thermoplastics pipes and fittings for hot and cold water 
– Test method for the resistance of mounted assemblies to temperature cycling 

EN 12294 Plastics piping systems – Systems for hot and cold water – Test method for 
leaktightness under vacuum  

EN 12295 Plastics piping systems – Thermoplastics pipes and associated fittings for hot and 
cold water – Test method for the resistance of joints to pressure cycling 

EN ISO 15875-1:2003 Plastics piping systems for hot and cold water installations – Crosslinked 
polyethylene (PE-X) – Part 1: General (ISO 15875-1:2003) 

EN ISO 15875-2:2003 Plastics piping systems for hot and cold water installations – Crosslinked 
polyethylene (PE-X) – Part 2:Pipes (ISO 15875-2:2003) 
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3 Termos e definições, símbolos e abreviauras 
Para os objectivos da presente Norma, aplicam-se os termos e definições, símbolos e abreviaturas dados na 
EN ISO 15875-1:2003. 

4 Aptidão ao uso das uniões e do sistema de tubagem  

4.1 Generalidades  

Quando ensaiados conforme os métodos de ensaio aplicáveis, como especificado no Quadro 1, usando os 
parâmetros dados de 4.2 a 4.7, conforme aplicável, as uniões e o sistema de tubagem devem ter as 
características conforme os requisitos indicados nas secções aplicáveis. 

Para os ensaios descritos os acessórios devem ser ligados ao tubo com o qual irão ser usados. 

O Quadro 1 especifica os ensaios aplicáveis para cada tipo diferente dos sistemas de união cobertos por esta 
Norma. 

Quadro 1 – Ensaios de uniões 

Sistema de união aEnsaio 

EF M 

Parâmetros de ensaio Método de 
ensaio 

Ensaio de pressão interior Y Y Deve estar conforme 4.2 EN 921 

Ensaio de curvatura  N Y Deve estar conforme 4.3 EN 713 

Ensaio de tracção N Y Deve estar conforme 4.4 EN 712 

Ensaio de ciclos térmicos Y Y Deve estar conforme 4.5 EN 12293 

Ensaio de ciclos de pressão  N Y Deve estar conforme 4.6 EN 12295 

Ensaio de estanquidade sob vácuo N Y Deve estar conforme 4.7 EN 12294 
a        EF - união por electrosoldadura 
          M - união mecânica 
          Y - o ensaio é aplicável 
          N - o ensaio não é aplicável 

4.2 Ensaio de pressão interior 

Quando ensaiados de acordo com a EN 921 utilizando os parâmetros de ensaio dados no Quadro 2 para as 
diferentes classes, as uniões não devem apresentar fugas. 

A pressão de ensaio, pJ, para um período sem falha e uma temperatura de ensaio, deve ser determinada pela 
seguinte equação: 

DP

P
DJ pp

σ
σ

×=  
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Sendo: 

pJ  a pressão hidrostática de ensaio, em bar2, aplicada à união durante o ensaio; 

σp o valor da tensão hidrostática, em megapascal, do material do tubo correspondentes aos 
pontos tempo sem falha/temperatura de ensaio dados no Quadro 2; 

σDP os valores da tensão de projecto, em megapascal, para o material do tubo, determinados 
para cada classe e citados no Quadro A.2 da EN ISO 15875-2:2003; 

pD a pressão de serviço de 4 bar, 6 bar, 8 bar ou 10 bar, conforme aplicável. 

Quadro 2 – Determinação da pressão de ensaio pJ  

Classe de aplicação J  

Classe 1 Classe 2 Classe 4 Classe 5 

Temperatura de serviço max, Tmax, em ºC 80 80 70 90 

Tensão de projecto do material do tubo, σDP, 
em MPa 

3,85 3,54 4,00 3,24 

Temperatura de ensaioa, Tensaio, em ºC 95a 95a 80 95 

Duração do ensaio, t, em h 1000 1000 1000 1000 

Tensão hidrostática do material do tubo, σP, 
em MPa 

4,4 4,4 5,2 4,4 

Pressão de ensaio, pJ, em bar, para uma 
pressão de serviço, pD, de: 4 bar 

 6 bar 

 8 bar 

 10 bar 

 

5,8 b

6,9 

9,2 

11,5 

 

5,8 b  

7,5 

10,0 

12,5 

 

6,9 b

7,8 

10,4 

13,0 

 

5,8 b

8,2 

10,9 

13,6 

Número de provetes 3 3 3 3 
a  Geralmente a temperatura de ensaio mais elevada é igual a (Tmax + 10) ºC com um limite superior de 95 
ºC. Contudo, tendo em conta as instalações de ensaio existentes, a temperatura de ensaio mais elevada 
para as classes 1 e 2 é fixada em 95 ºC. As tensões hidrostáticas correspondem às temperaturas de ensaio 
dadas. 

 b  Sendo  o requisito  de  20 ºC,  10 bar,  50 anos,  água  fria,  sendo  mais elevados, determina  este  valor 
(veja-se secção 4 da EN ISO 15875-1:2003) 

 

Em circunstâncias especiais, se os ensaios das uniões, de acordo com esta secção, provocam fugas 
resultantes de deformações devidas a um alongamento diferencial, é possível determinar uma pressão de 
ensaio a partir dos dados de fluência (relativos a um período de concepção de 50 anos), para os diferentes 
materiais utilizados. 

                                                      
2 1 bar = 105 N/m2 = 0,1 MPa 
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4.3 Ensaio de curvatura  

A união não deve apresentar fugas, quando os ensaios são realizados conforme a EN 713, à pressão aplicável 
para 20 ºC, 1 h, condição indicada no Quadros 3, para um raio de curvatura igual ao raio mínimo de 
curvatura recomendado pelo fabricante do sistema. 

Este ensaio aplica-se apenas aos tubos com diâmetro nominal superior ou igual a 32 mm. 

Quadro 3 – Parâmetros de ensaio para o ensaio de curvatura 

Classe de aplicação  

Classe 1 Classe 2 Classe 4 Classe 5 

Temperatura de serviço max, Tmax, em ºC 80 80 70 90 

Tensão de seviço do material do tubo, σDP, 
em MPa 

3,85 3,54 4,00 3,24 

Temperatura de ensaioa, Tensaio, em ºC 20 20 20 20 

Duração do ensaio, t, em h 1 1 1 1 

Tensão hidrostática do material do tubo, σP, 
em MPa 

12 12 12 12 

Pressão de ensaio, pJ, em bar, para uma 
pressão de serviço, pD, de:  4 bar 

  6 bar 

  8 bar 

  10 bar 

 

15,8 a 

18,7 

25,0 

31,2 

 

15,8 a 

20,4 

27,2 

33,9 

 

15,8 a 

18,0 

24,0 

30,0 

 

15,8 a 

22,3 

29,7 

37,1 

Número de provetes 3 3 3 3 
a Os requisitos de 20 ºC, 10 bar, 50 anos e água fria, sendo mais elevados, determina este valor (veja-se 
secção 4 da EN ISO 15875-1:2003). 

4.4 Ensaio de coesão 

Quando ensaiados de acordo com a EN 712, usando os parâmetros indicados no Quadro 4, as uniões devem 
resistir à força de tracção, sem se separar. 

A força, F, deve ser calculada a partir da seguinte equação: 

Dn pdF ××= 2

4
π

 

Sendo: 

F a força, expressa em Newtons (N); 

dn o diâmetro exterior nominal do tubo, expreso em milímetros (mm); 

pD a pressão de serviço a 4 bar, 6 bar, 8 bar ou 10 bar, conforme aplicável, expressa em 
megapascais. No caso de classificação “Todas as classes”, a pressão de serviço deve ser 10 bar, 
expressa em megapascais (MPa). 
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Quadro 4 – Parâmetros de ensaio para o ensaio de coesão 

Classe de aplicação  Todas as classes 
de aplicação Classe 1 Classe 2 Classe 4 Classe 5 

Temperatura de serviço max, 
Tmax, em ºC 

⎯ 80 80 70 90 

Temperatura de ensaio, em ºC 23 90 90 80 95 

Duração do ensaio, em h 1 1 1 1 1 

Força de tracção, em N 1,5 × F F F F F 

Número de provetes 3 3 3 3 3 

4.5 Ensaio de ciclos térmicos 

Quando ensaiados de acordo com a EN 12293, usando os parâmetros indicados no Quadro 5, os tubos, os 
acessórios ou uniões, conforme aplicável, devem suportar o ensaio sem que ocorram fugas. 

O ensaio dos tubos flexíveis deve apenas ser realizado se o fabricante declara que o tubo pode ser curvado de 
acordo com a configuração indicada. O raio de curvatura não deve ser inferior ao raio mínimo de curvatura 
declarado. Caso contrário aplica-se o ensaio para tubos rígidos. 

Quadro 5 – Parâmetros de ensaio para o ensaio de ciclos térmicos 

Classe de aplicação  

Classe 1 Classe 2 Classe 4 Classe 5 

Temperatura de serviço max, Tmax, em ºC 80 80 70 90 

Temperatura de ensaio mais elevada, em ºC 90 90 80 95 

Temperatura de ensaio mais baixa, em ºC 20 20 20 20 

Pressão de ensaio, em bar pD pD pD pD

Número de ciclosa 5000 5000 5000 5000 

Número de provetes Um conjunto de acessórios de acordo com a configuração 
dada na EN 12293 

a  Cada ciclo deve incluir 15 min à temperatura de ensio mais elevada e 15 min à mais baixa (por 

exemplo a duração de um ciclo é 30 min). 

1
0
+ 1

0
+

2
0
+

A tensão de tracção, σt, utilizada para calcular a pré tensão requerida na EN 12293, deve ser de 1,8 MPa. 
NOTA: A tensão de tracção é calculada pela seguinte equação: 

σt = α × ∆T × E 
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Sendo, 

σt  a tensão de tracção, expressa em megapascais (MPa); 

α        o coeficiente de dilatação térmica, expresso em alternativa em Kelvins (1/K); 

∆T a variação de temperatura, expressa em Kelvins (K); 

E  o módulo de elasticidade, expresso em megapascais (MPa). 

 

Nesta Norma aplicam-se os seguintes valores: 

α = 1,5 × 10–4 K-1; 

∆T = 20 K; 

E = 600 MPa. 

4.6 Ensaio de ciclos de pressão  

Quando submetidos ao ensio de estanquidade sob pressão cíclica conforme a EN 12295, usando os 
parâmetros indicados no Quadro 6, os tubos, os acessórios ou as uniões, conforme aplicável, não devem 
apresentar fugas. 

Quadro 6 – Parâmetros de ensaio para o ensaio de cíclos de pressão 

Característica Requisito Parâmetros de ensaio Método de 
ensaio 

Temperatura de ensaio 23 ºC 

Número de provetes 3 

Frequência dos ciclos de 
ensaio 

(30 ± 5) ciclos por min 

Número de ciclos 10000 

Limite 
superior 

Limite 
inferior 

Pressão cíclica Sem fugas 

Limites da pressão de 
ensaio para uma pressão 
de serviço de: 

4 bar 

6 bar 

8 bar 

10 bar 

 

6,0 bar 

9,0 bar 

12,0 bar 

15,0 bar 

 

0,5 bar 

0,5 bar 

0,5 bar 

0,5 bar 

EN 12295 

 

4.7 Ensaio de estanquidade sob vácuo 

Quando submetidos ao ensaio de estanquidade sob vácuo de acordo com a EN 12294, usando os parâmetros 
de ensaio especificados no Quadro 7, a alteração na pressão de vácuo não deve ser superior a 0,05 bar. 
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Quadro 7 – Parâmetros de ensaio para o ensaio de estanquidade sob vácuo 

Característica Requisitos Parâmetros de ensaio Método de ensaio 

Temperatura de ensaio 23 ºC 

Duração do ensaio 1 h 

Pressão de ensaio - 0,8 bar 

Estanquidade sob 
vácuo 

Alteração na 
pressão de vácuo ≤ 
0,05 bar 

Número de provetes 3 

EN 12294 
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